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Queridos devotos e devotas,
Por favor, aceitem minhas humildes reverências. 

Todas as glórias sejam a Srila Prabhupada.
Geralmente, o templo de Bali não costuma se destacar na distribuição de livros 

mundial, porém, no mês de julho teve o melhor mês na história, com 15.064 pon-
tos na distribuição de livros: um aumento do 849%. Ali tem uma turma de devotos 
muito dedicados, e certamente eles quiseram mostrar seu agradecimento a Srila 
Prabhupada no 50º aniversário da ISKCON.

Pouco tempo atrás recebemos uma notícia terrível: na Rússia, foi aprovada uma 
nova lei que limita as atividades religiosas aos lugares de adoração. Achávamos 
que isto seria o fim da distribuição de livros e do harinama sankirtana. Com efeito, 
recentemente um distribuidor de livros foi detido e teve que ir a juízo, enfrentando a 
possibilidade de pagar uma grande multa. Mas a ISKCON tinha um bom advogado, 
e o juiz absolveu o devoto. A essa vitória para o movimento de sankirtana do Senhor 
Chaitanya durante o auspicioso 50º aniversário da ISKCON soma-se a maratona de 
livros que os devotos realizaram em Moscou. Moscou conseguiu o segundo lugar no 
mundo em julho, com 17.932 pontos na distribuição de livros, um aumento de 53%.

Há uma semana, estive falando com Paramesvara Dasa, o encarregado da equipe 
de sankirtana viajeiro “Rupanuga Vedic College” (RVC). Ele mencionou que o RVC se-
guramente ocuparia, em julho, o primeiro lugar na categoria de templos, assim como 
já fez em numerosas ocasiões anteriores. Efetivamente, o RVC superou os outros 
templos em julho, conseguindo 26.720 pontos na distribuição de livros, o que signifi-
ca um aumento de 193%. 

Mais tarde, enquanto viajava para Denver, quis visitar meu velho amigo Ganapati 
Swami, no Grand Canyon, em Colorado. Ele é um herói silencioso em nossa socie-
dade, e é meu siksha-guru na distribuição de livros. Ele tem distribuído livros durante 
os últimos 45 anos. Porque não costuma viajar fora dos Estados Unidos, não é muito 
conhecido. Ele dedica-se a visitar universidades ano após ano, década após década, 
frequentemente sozinho. Ele é diskha-guru, mas já não da iniciação; agora, seu interes-
se se centra em ler os livros de Srila Prabhupada e distribuí-los, o que faz muito bem. 

No Grand Canyon, Maharaja tem certa competência: uma senhora cristã chamada 
Mel. Mel tem 88 anos. Maharaja disse: “Se eu continuar distribuindo aos 88 anos, 
terei me dado muito bem!”. Mel é muito amável com os devotos.

Mel está se purificando por estar perto de uma grande alma como Ganapati 
Maharaja, e também nos mostra que, se ela pode distribuir livros aos quase 90 anos, 
nós também podemos. 

Seu servo,
Vijaya Dasa 

Ministro de Sankirtana na ISKCON 
www.distribuitebooks.com

EDITORIAL
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Rohinisuta Dasa: Seguidamente, está o 
modo da paixão: o conhecimento com o qual 
vemos os seres vivos diferentes, é conhe-
cimento no modo da paixão. As atividades 
realizadas com muito esforço, por orgulho, 
estão sob o modo da paixão. As pessoas 
apegadas ao resultados das suas atividades, 
que são gananciosas e desonestas, estão 
no modo da paixão. Um devoto no modo da 
paixão talvez seja um sankirtaneiro durante 
um tempo. Provavelmente irá querer atingir 
certa posição, ou talvez queira satisfazer seu 
mestre espiritual para obter o reconhecimen-
to dele. Porém, continuará com seu serviço 
se os outros o elogiam. Talvez realize muito 
serviço e obtenha certo resultado, mas se 
não transcender essa plataforma, irá se der-
rubar e realizará muito pouco serviço, devido 
ao seu apego ao resultado. Esse tipo de 
devoto está em perigo. Pode ficar dominado 
pelo apego, a avareza e a inveja. Começará 
a ver os livros como um meio para alcançar 
resultados, dinheiro ou reconhecimento. Não 
vê as outras pessoas como almas espirituais. 
Seus resultados são instáveis, com altos e 
baixos.

Finalmente, a bondade: as atividades são 
reguladas e se realizam sem apego, sem 
ódio nem luxúria. Aquele que realiza seu 
serviço sem falso ego, com grande deter-
minação e entusiasmo, e que fica estável 
no sucesso e no fracasso, está no modo da 
bondade. Essa pessoa é obediente e está 
apegada ao saddhana. Não está sob a in-
fluência do ego falso, e nunca abandona seu 
dever. Conhece a meta da vida, Krishna, que 
é a origem de tudo. Embora não tenha rea-
lizado completamente o conhecimento das 
Escrituras, sabe como agir de acordo com 
suas instruções. Ele realiza seu dever como 
um serviço ao mestre espiritual. Esta é a pla-
taforma de um sankirtaneiro bem-sucedido. 
Temos que agir na plataforma do dever, sem 
sermos indiferentes, preguiçosos, orgulhosos 
e instáveis, e sem deixarmos nos influenciar 
pela felicidade e pela aflição. 

Um dos problemas do modo da bondade 
é que, aquele situado nesse modo, talvez só 
queira distribuir livros nos lugares onde con-
sidere que as pessoas entendem o conteú-
do. Ele só prega para certo tipo de pessoas, 
que também costumam ficar na bondade. 

NÉCTAR DA  
DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS

2. FILOSOFIA DE SANKIRTANA
2.6 A influência dos três modos da natureza material na distribuição
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Portanto, está apegado à bem-aventurança 
que se obtém ao distribuir livros com diligên-
cia, e essa é uma plataforma agradável. Mas 
se surgir algum problema (é desafiado por 
alguém ou as coisas não saem como espe-
rado), não saberá se ficará ou irá para outro 
lugar. Sempre buscará um local agradável e 
evitará os locais difíceis, pois prefere o modo 
da bondade. 

Alguém situado na bondade talvez se sinta 
atraído pelo trabalho social e, sob essa ilusão, 
não entenda que a difusão da consciência de 
Krishna é o maior trabalho social, o único que 
está realmente ajudando o mundo inteiro. O 
serviço social é inferior ao serviço devocional, 
ou é um subproduto do serviço devocional. O 
serviço social não é a meta principal do devo-
to. A meta é executar seu dever seguindo as 
instruções do mestre espiritual. 

Se um devoto alcança a plataforma trans-
cendental, atuará motivado pela atração que 
sente por Krishna, e portanto não estará sob 
a influência da dualidade. Livre do apego e da 
lamentação, é estável no seu serviço, inde-
pendentemente dos seus gostos e aversões. 
O Senhor Chaitanya ora: “Apenas reconheço 
a Krishna como meu Senhor, e Ele o seguirá 
sendo, embora me maltrate com Seu abraço 
ou quebre meu coração não estando presente 
diante de mim”. Essa é a plataforam transcen-
dental. Krishna pode me dar prazer ou dor (as 
coisas podem ir bem ou mal), mas nunca me 
desviará de Seu serviço. Talvez hajam lugares 
infernais ou celestiais, mas eu irei em qual-
quer um deles para entregar a consciência de 
Krishna a todos, sem discriminar. Esse devo-
to é muito entusiasta e determinado em seu 
objetivo, e inunda o mundo com os livros de 
Prabhupada. Mesmo quando dorme, mesmo 
quando toma banho, durante o programa, 
quando toma prasada... seus pensamentos, 
sentimentos e desejos estão focados nos 
livros. Ele nunca esquece da missão de seu 
mestre espiritual nem por um minuto. E não 
é que lembre durante um minuto e esqueça 
logo no seguinte: ele sente um desejo espon-
tâneo de sair e distribuir os livros às pessoas. 
Não precisa que ninguém fique no pé dele. 
No começo, o presidente do templo e o líder 
de sankirtana ficam no nosso pé: gostemos 
ou não, temos de sair. Às vezes gostamos, às 
vezes não. Às vezes devemos nos render. E 
isso está certo, porque no começo ninguém 
gosta de sair. Mas se nos rendermos às nos-
sas autoridades, desenvolvemos fé nelas, nos 
ocupamos em serviço devocional, lemos os 
livros de Srila Prabhupada e cantamos Hare 
Krishna na companhia de devotos avançados 

que apreciam o serviço devocional, então 
podemos alcançar uma plataforma mais 
elevada. 

Precisamos procurar a companhia daque-
les que são entusiastas e transcendentais, e 
seguir seus exemplos. Se queremos alcançar 
a plataforma transcendental do sankirtana, 
devemos seguir os passos dos sankirtanei-
ros transcendentais. Agir como eles, escutar 
como eles, seguir seus exemplos, meditar 
neles... Assim nos tornaremos como eles. 
Isso é o que deve ser feito. Não podemos 
pensar: “Eu apenas medito em Krishna e no 
meu mestre espiritual”. Também devemos 
meditar nos devotos que se ocupam cons-
tantemente em sankirtana. Se nosso serviço 
é realizar sankirtana, devemos meditar nos 
devotos de sankirtana. Primeiro meditamos 
no mestre espiritual, porque ele é o melhor 
sankirtaneiro e tudo vem dele. Sempre me-
ditamos nele e oramos a ele, o escutamos, 
assim como escutamos outros mestres espi-
rituais anteriores, que são os eternos devotos 
de sankirtana: Srinivasa Acharya, Narottama 
Dasa Thakura, Syamananda, Bhaktivinoda 
Thakura, Bhaktisiddhanta Sarasvati Thakura, 
os Seis Gosvamis, Narada Muni... Sempre 
devemos meditar no exemplo desses devotos 
avançados, e não devemos guardar rancor 
ou ficar com inveja, nem tentar rebaixá-los a 
nossa plataforma. Devemos tentar seguir seus 
exemplos e servi-los, para poder nos tornar 
como eles. Se vemos alguém bem sucedido 
no serviço ao seu mestre espiritual, devemos 
tentar ser como ele. Dessa forma, também 
alcançaremos o sucesso e avançaremos na 
consciência de Krishna. 

(De uma palestra de sankirtana na 
Alemanha, 28 de setembro de 1991)

2.7 Conclusão 
Esses livros são a fonte última de conhe-

cimento. Se você simplesmente seguir o que 
tenho tentado explicar nesses livros, sem 
dúvidas se tornará bem-sucedido, mesmo en-
tre tantos grandes eruditos mundanos. Esses 
livros não oferecem especulações mundanas, 
senão que são versões autorizadas pelas 
almas liberadas, apresentadas pela minha 
humilde pessoa. Assim, a força não está em 
nós, senão no Senhor Supremo. E nós apenas 
tentamos apresentar esse conhecimento às 
pessoas, sem modificá-lo, com uma atitude 
humilde. Esse é o segredo do sucesso. 

(Carta para Devananda,  
27 de setembro de 1968)
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RESULTADOS DE SANKIRTANA 
AGOSTO DE 2016
Esses livros não oferecem especulações 
mundanas, senão que são versões auto-
rizadas pelas almas liberadas, apresenta-
das pela minha humilde pessoa. Assim, a 
força não está em nós, senão no Senhor 
Supremo.

(Carta para Devananda,  
27 de setembro de 1968)

Resultados por Templo

Curitiba
Itajaí
Recife
Manaus

CUR
ITJ

REC
MAN

3.317
790
243
122

4.472

1937,25
292,00
64,00
32,00

2.325,25

0
0
0
0

0

1.195
642
230
116

2.183

1.025
33
13
6

1.077

1.068
115

0
0

1.183

29
0
0
0

29

1º
2º
3º
4º

Total

UF Livros Pontos

Livros

Revi Peq Méd Grd Maha

Resultados Individuais

Vaishnavi Vrinda Devi Dasi
Ekachakra Nitai Dasa
Bk. Estevan
Bk. Matheus
Phalguna Nimai Dasa

CUR
ITJ

CUR
CUR
CUR

636
782
452
310
294

449,50
287,50
270,50
199,00
172,50

0
0
0
0
0

136
638
126
110
30

183
32
182
69
198

310
112
140
125
66

7
0
4
6
0

1º
2º
3º
4º
5º

Total

UF Livros Pontos

Livros

Revi Peq Méd Grd Maha
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Envie-nos seu resultado de 
distribuição, passatempos, histórias e 
realizações! Escreva para o endereço: 
cartanacional@hotmail.com

Lembre-se das datas limites para 
envio: de resultados até o dia 5 do 
mês seguinte; Passatempos, histórias e 
realizações até o último dia do mês.

Bk. Rodrigo
Bk. Marcio
Bn. Didi
Bk. Rafael
Bk. Milton
Bk. Eduardo
Bn. Thaís
Vishnupriya Devi Dasi
Mahaprabhu Dayasindhu Dasa
Ekachakra Pran Dasa
Lila Kamalini Devi Dasi
Nitai Ulas Dasa
Bk. Salomão
Lilesvara Gouranga Dasa
Vidura Dasa
Bk. Renan
Bn. Carine
Ananta Lila Madhava Dasa
Bandhu Chaitanya Dasa
Bn. Daniela
Krishna Ratna Dasa
Bn. Cristina

CUR
CUR
CUR
CUR
CUR
CUR
CUR
REC
CUR
CUR
CUR
CUR
MAN
CUR
MAN
CUR
CUR
CUR
ITJ
ITJ

CUR
CUR

227
231
263
150
195
120
99
223
118
57
65
45
100
12
22
15
12
10
4
4
4
2

146,00
114,50
110,75
76,25
75,75
75,50
67,25
59,00
57,25
37,50
30,50
28,25
25,00
7,75
7,00
6,00
5,75
5,00
2,50
2,00
1,00
0,75

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

68
108
191
67
135
42
19
210
65
18
42
13
100

3
16
6
5
6
2
2
4
1

68
71
18
47
40
28
35
13
26
16
8
14
0
6
6
9
5
1
0
1
0
1

87
52
54
36
18
49
45
0
26
21
14
18
0
2
0
0
2
3
2
1
0
0

4
0
0
0
2
1
0
0
1
2
1
0
0
1
0
0
0
0
0
0
0
0

6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º
21º
22º
23º
24º
25º
26º
27º

Resultados por Grupos

Sangita Recife REC 20 5,000 20 0 0 01º

Total

UF Livros Pontos

Livros

Revi Peq Méd Grd Maha
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RESULTADOS DE SANKIRTANA
MUNDIAIS - JULHO DE 2016

ACUMULADO ANUAL

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º 

9º

10º

India

E.U.A.

Rússia

Reino Unido

Brasil

Itália

Austrália

México

Ucrânia

Alemanha/Áustria

Pontos

1.205.042,70

379.035,85

182.176,80

63.052,25

57.330,45

48.019,20

40.409,70

34.897,50

30.402,50

24.172,10

Comparado a 2015

- 16%

+ 4%

- 13%

+ 3%

- 12%

- 10%

+ 34%

+ 10%

+ 2%

- 25%

País

Os 10 primeiros paises desde janeiro a julho de 2016:

OS 20 PRIMEIROS PAÍSES

1º
2º
3º
4º
5º
6º 
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

Índia
E.U.A.
Rússia
Brasil
Reino Unido
Indonésia
Itália
Ucrânia
México
Austrália
Canadá
República Checa
Nova Zelândia
Hungria
Bulgária
África do Sul
Bielorrússia
Eslováquia
Panamá
Colômbia

Pontos
84.082,30
62.955,50
39.108,25
19.130,85
18.237,40
15.064,90
11.499,50
7.542,50
7.170,00
5.942,90
3.442,05
3.191,65
2.449,00
2.212,00
2.134,50
2.131,10
1.930,50
1.863,75
1.438,25
1.339,00

País

Durante o mês de julho de 2016, 150 
templos do mundo reportaram os 
seguintes resultados:
Livros Maha-grandes
Livros Grandes
Livros Médios
Livros Pequenos
Revistas
Assinaturas da BTG
Coleções

76.956
53.724
60.759
173.981
34.137
5.683
389

LIVROS DISTRIBUÍDOS NO MUNDO

Este Mês

Este Ano

Desde 1.965 

433,655

3.137.589

525.193.262
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Uma vez, uma senhora chegou no 
lugar onde eu distribuía livros. Ela vinha 
de La Paz para visitar seus familiares. Eu 
tentei lhe falar sobre yoga, mas ela me 
interrompeu imediatamente: “Não quero 
falar sobre yoga. Estou cansada da minha 
viagem, e só quero saber de curtir com a 
minha família e relaxar”. 

Percebi que ela tinha um conceito erra-
do sobre o yoga, pois o considerava ape-
nas um exercício físico. Ela não conhecia 
outros tipos de yoga, como o bhakti-yoga, 
que é mais prático. Depois de esclarecer 
suas dúvidas, lhe apresentei os livros e ela 
mostrou certo interesse: “Vou pensar mais 
sobre o assunto”, disse, “e amanhã te dou 
uma resposta”. 

Todos os dias dizia a mesma coisa, e 
às vezes dizia que iria comprar um dos li-
vros antes de viajar. Se passaram duas se-
manas e ela finalizou sua visita em Tarijo, e 
viajou de volta a La Paz sem ter comprado 
nenhum livro, achando que tinha se livrado 
dos livros de Srila Prabhupada, que não 
são diferentes de Krishna. 

Eu esqueci do incidente, mas Krishna 
nunca esquece nada. Quando Ele vê 
que alguém mostra o mínimo interesse 
na consciência de Krishna, imediata-
mente faz arranjos que fogem da nossa 
imaginação. 

A mãe dessa senhora faleceu, e ela 
teve que voltar para Tarijo; assim, eu tive a 
oportunidade de me aproximar dela nova-
mente. Ela estava usando roupas pretas, e 
eu dei meus sinceros pêsames. Perguntei 
sobre sua mãe falecida, e lhe contei uma 
experiência pessoal parecida, aproveitan-
do a oportunidade para lhe pregar: “Nós 
não possuímos o controle sobre nossa 
vida, senão que uma inteligência supre-
ma controla tudo de forma perfeita. Essa 
inteligência é Deus, e no devido momento, 
experimentamos o que Ele nos assignou. 
Não podemos prolongar nossa vida nem 
um dia a mais nem um dia a menos”. Ela 
começou a chorar desconsoladamente, e 
eu continuei pregando até ela se acalmar. 

Depois, recomendei que buscasse o 
refúgio de Deus em todo momento, e a 
encorajei a pegar alguns livros. Ela ficou 
agradecida e, sem hesitar, respondeu: 
“Dessa vez vou levá-los”. Ela pegou o 
Bhagavad-gita e outros livros pequenos. 
Mais tarde, fiquei sabendo que ela tinha 
falado aos seus familiares sobre a impor-
tância desses livros. Alguns deles inclusive 
me procuraram para conseguir alguns dos 
livros de Srila Prabhupada. 

Seu servo,
Mahajana Dasa 

Tarija (Bolívia)

PASSATEMPOS DE SANKIRTANA
Não podemos enganar Krishna nem fugir dEle
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ENTREVISTA
Bhaktin Itumeleng

Bhaktin Itumeleng é natural de Soweto, África do 
Sul. Ela se formou com honras na Universidade de 
Witwatersrand, e trabalhou como secretária judicial 

da Corte Constitucional da África do Sul. Atualmente 
realiza serviço na BBT da África, a BTG global e 

ISKCON SA Properties.
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Carta de Sankirtana

Qual a importância de distribuir 
livros?
Acredito que a distribuição de livros 
consegue evocar um sentimento 
genuíno de compaixão e aumentar 
a fé nos livros de Srila Prabhupada 
e nas palavras de Krishna. Isto é 
comprovado quando saímos às ruas 
e imploramos à Superalma em nome 
da outra pessoa para que esta leve 
o livro. 
Também acho que aprendemos a 
apreciar as dificuldades que atra-
vessou Srila Prabhupada para es-
crever esses livros. Enfatiza a im-
portância de garantir que os livros 
continuem sendo publicados (não 
apenas em inglês, mas também em 
outras línguas locais) através da 
Bhaktivedanta Book Trust.
Carta de Sankirtana

Quando começou a distribuir livros?
Minha primeira experiência na distri-
buição de livros foi em dezembro do 
ano 2014, na África do Sul. Foi uma 
experiência terrivelmente austera, e 
pensei que nunca o faria de novo. 
Tinha certeza que não era para mim. 
Porém, minha percepção sobre a 
distribuição de livros mudou radi-
calmente entre maio e dezembro do 

ano 2015, até o ponto de considerá- 
la uma das experiências que muda-
ram minha vida. 
Naquele momento, estava enfren-
tando uma fase de muito estresse 
emocional e era difícil para mim 
manter minhas práticas devocionais. 
Minha mentora tinha me recomenda-
do que, se desejava superar minha 
mente e recuperar a força na consci-
ência de Krishna, tentasse sair para 
distribuir livros. Todos os dias me 
animava dessa forma e me convi-
dava a sair com ela. No começo, eu 
resisti, e obviamente não tolerava 
distribuir livros por mais de 15 minu-
tos (e durante esse tempo tinha que 
me esforçar muito). Mas ela estava 
convencida que esse processo iria 
me ajudar. 
Ao mesmo tempo, acho que tinha 
chegado ao limite nas minhas práti-
cas como bhaktin nova, e para poder 
seguir adiante, queria compreender 
Srila Prabhupada, seu humor e sua 
missão, e assim poder refletir nas 
razões pelas quais estava decidindo 
investir nesse processo. Então, co-
mecei a orar e escutar regularmente 
aulas sobre seus livros e seus dese-
jos sobre a distribuição de livros. 
Com o tempo, quando minha men-
tora me chamava para sair para 
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distribuir livros ou surgia alguma 
outra oportunidade para fazê-lo, eu 
oferecia minhas reverências a Sri 
Sri Nitai Gaura e Lhes pedia que me 
permitissem apreciar o sankirtana e 
ver o mundo através de Seu olhar. 
Quanto mais tentava, tinha menos 
dificuldade em ficar mais tempo. 
Também tive muita fortuna por 
estar rodeada por devotos, pares e 
superiores, que tinham um apetite 
insaciável pela distribuição de livros. 
Eles me contagiaram com sua ins-
piração e determinação - o que falar 
da confiança e as técnicas! Sem que 
eu percebesse, chegou a marato-
na de dezembro do ano 2015 e eu 
estava totalmente imersa no humor 
competitivo.
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Gostaria de contar-nos alguma 
história especial que tenha aconteci-
do enquanto distribuía livros?
Uma vez, estava distribuindo livros 
com uma amiga em uma cida-
de chamada Lower Hut, na Nova 
Zelândia. Estávamos em uma área 
comercial, com lojas dos dois lados 
da rua. Depois de uma hora e meia 
na rua, percebi uma senhora de 
aparência retraída se aproximando. 
A cumprimentei e ela me respondeu 
com timidez, e coloquei uma cópia 
da Ciência da Autorrealização nas 
suas mãos. 

Ela disse que lhe faria bem um pou-
co de paz interior e felicidade, então 
a encorajei a levar o livro. Enquanto 
a contemplava, eu conseguia ver 
o debate entre seu coração e sua 
mente. Ela tentou devolver o livro 
com relutância, mas eu não o acei-
tei, e em vez disso, a encorajei para 
que o levasse. Sem dúvidas, ela 
se sentia atraída pelo livro. Tentava 
retorná-lo, mas ficava com ele de 
novo. Esse movimento de ida e volta 
durou alguns minutos. Eu não fiz 
nenhum movimento com as minhas 
mãos e orei a Paramatma para que 
lhe permitisse ficar com o livro e 
assim se beneficiar. 
Finalmente, quis devolvê-lo, dizendo 
que não tinha dinheiro. Eu olhei ao 
meu redor e vi um caixa eletrônico 
do outro lado da rua. Eu lhe disse 
que podia ir ao caixa e eu a espera-
ria. Ela concordou e quis deixar o li-
vro comigo, mas eu disse que podia 
levá-lo com ela para tirar o dinheiro, 
pois eu ficaria naquele mesmo lugar. 
Enquanto isso, continuei orando a 
Paramatma. 
A senhora voltou com o dinheiro 
na mão, visivelmente duvidando 
sobre se ficaria com o livro ou não, 
e ao mesmo tempo se sentindo 
atraída por ele. Ela me entregou o 
dinheiro e o livro. Eu sorri e pergun-
tei seu nome. Nos apresentamos 
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e coloquei novamente a Ciência 
da Autorrealização nas suas mãos. 
Parece que, após as formalidades, 
ela se sentiu um pouco aliviada. A 
senhora segurou o livro no seu peito 
e afastou-se, agarrando-o com as 
duas mãos. Percebi que durante 
aquele tempo todo, eu tinha segu-
rado minha respiração, então soltei 
um suspiro profundo e sussurrei: 
“Obrigada, Senhor Chaitanya”. 
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O que te inspira a distribuir livros? 
O ensinamento mais valioso que 
aprendi distribuindo livros é que 
este serviço me mantém inspirada 
na consciência de Krishna. Durante 
muito tempo, parecia que eu estava 
fazendo um favor às pessoas; em-
bora há certa verdade nisso, meu 
entusiasmo pela distribuição de 
livros aumentou significativamente 
quando comecei a meditar na ideia 
de que ajudar aos outros me ajudava 
na consciência de Krishna. Senti que 
meu sadhana e minha fé se benefi-
ciaram. Portanto, a distribuição de 
livros é uma das artérias vitais na 
minha vida. 
Também oro muito para que um 
dia possa absorver a compaixão, a 
visão, o humor e a missão de Srila 
Prabhupada, e poder ser capaz 
de servi-lo dessa forma, através 

da misericórdia do meu mestre 
espiritual.
Além disso, tive a fortuna de pre-
senciar a felicidade e a satisfação 
que a distribuição de livros outorga 
ao meu mestre espiritual, então é 
muito animador poder servi-lo des-
sa forma. 
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O que aconselharia a alguém que 
quer distribuir livros?
Com base na minha experiência, é 
muito importante que ele ore a Sri 
Sri Nitai Gaura para poder superar o 
que está impedindo-o sair às ruas, 
e que ore para obter a oportunidade 
de servir a guru e Krishna na missão 
de sankirtana.
Para mim é muito importante o 
crescimento pessoal, então acho 
que é de grande ajuda identificar os 
objetivos pessoais que ele gostaria 
de atingir no seu serviço devocional 
mediante a distribuição de livros.
Finalmente, é melhor sempre ir na 
companhia de um amigo que tenha 
mais experiência em sankirtana. 
Fortalece a amizade e também serve 
como apoio moral. Quando as coi-
sas ficam difíceis, é de grande aju-
da ver um rosto familiar sorrindo e 
escutar palavras de encorajamento 
de parte de um amigo devoto.


